
É um facto que as alterações climáticas estão a aumentar a frequência de eventos extremos;
muitas pessoas morrem anualmente, a economia ressente-se dos efeitos destes eventos a
nível global. Mas atribuir estas fatalidades de “desastres naturais”. É um erro.

É comum em livros, relatórios técnicos, nos jornais noticiosos afirmar-se que os danos devido
a fenómenos climáticos, hidrológicos ou da dinâmica interna da terra (terramotos, vulcões,
etc) são resultados de desastres naturais. Como se pode depreender nas figuras 01 e 02 a
seguir tomadas como exemplos:

Figura 01: Exemplo de livros com titulo de “Desastres Naturais”, A – Kobiyama et al. (2006),
B –  Tominaga et al (2015) C – ADRC, (2018)



Figura 02. Extractos de jornal Noticias (A e B) e Jornal O País (C) ambos órgãos de maior
circulação em Moçambique.

A priori é preciso entender o conceito de desastre na área de ciências de riscos, porque
empregá-lo de forma dúbia pode em si limitar esforços de tornar as comunidades e pessoas
resilientes a eventos climáticos extremos nos seus territórios.

Afinal qual é conceito de desastre aceite e que deve ser empregue?

A definição mais amplamente usada de desastre foi desenvolvida pela Federação
Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (IFRC, na sua sigla
em Inglês). Esta aponta que um desastre é:



“ Um …súbito e calamitoso evento que perturba seriamente o funcionamento de
uma comunidade ou sociedade e causa perdas humanas, materiais e económicas
ou meio ambientais que ultrapassa a capacidade dessa comunidade ou sociedade
de enfrentar usando seus próprios recursos (Blanchard, 2018; Nganhane, 2020)  

Os escritórios das Nações Unidas para Redução Desastre definem o conceito de desastre
como:

Uma perturbação grave do funcionamento de uma comunidade ou sociedade
devido a eventos perigosos que interagem com condições de exposição,
vulnerabilidade e capacidade de resposta, levando as perdas e impactos
humanos, materiais, económicos e ambientais (UNDRR, 2016).

Estas duas definições deixam claro que uma ameaça só pode ser um desastre uma vez que
impacta a uma comunidade ou sociedade. Uma ameaça é natural, os desastres não. Por
exemplo, os terramotos, tufões e as irrupções vulcânicas são processos naturais que vem
ocorrendo por milhões de anos e não são controlados por humanos. 

Mena ( 2020) afirma de forma categórica que “ Os desastres são produto de nossas decisões,
pelo que devemos incluir a redução de risco de desastres em nosso trabalho diário e investir
na resiliência”. Acrescenta dizendo que os terramotos não matam pessoas, mas os edifícios
sim. É a forma como estes edifícios estão construídos que pode condicionar a queda ou não
durante o terramoto que é um evento natural.

Qual é o “perigo” de se chamar a estes desastres de naturais?



Ao invocar-se de desastre natural, pressupõem de partida que as inundações/cheias,
terramotos, deslizamentos, vulcões, etc matam, são fenómenos catastróficos, mas isso não é
verdade. Por exemplo:

As inundações são importantes para fertilização dos solos agrícolas, participam na
regeneração de vários ecossistemas e os povos antigos sempre tiveram esse conhecimento;

Os vulcões formam novos solos, são provedores por excelência de nutrientes minerais para a
vegetação, etc.

O termo “natural” conduz a ideia de que, sem se importar com as decisões que tomam os
humanos, o evento pode ocorrer de qualquer modo e que há pouco que se pode fazer para
alterar o cenário, dada a sua origem que é natural.

A atribuição de culpa a natureza pelas perdas causadas por desastres, ou a um “acto de
Deus”, absorve a poderosos tomadores de decisões da responsabilidade de permitir ou forçar
a gente a viver em condições de vulnerabilidade.

Por exemplo em Moçambique é muito comum acompanhar-se frases do tipo: “estas
inundações colheram-nos de surpresa”, o vendaval era forte por isso as casas desabaram
não havia nada o que fazer” ou ainda “meus antepassados sempre viveram nesta zona
ribeirinha e nunca se inundou”.  O resultado disto é que anualmente resolve-se os mesmos
problemas e nos mesmos locais e isto não tem nada que ver com a natureza mas sim com as
decisões do homem.



Figura 03. Distrito de Mocuba, margem do rio Licungo. Fonte Autor, 2017.

É preciso assumir-se que os desastres são produtos das decisões do Homem e não dos
eventos naturais. A forma como se planifica o uso territorial, o material e a qualidade de
infra-estruturas e a consciência comunitária sobre as consequências de um evento natural
extremo terminam a magnitude de desastre de uma comunidade. A figura 03 mostra um
dentre vários exemplos possível de encontrar ao longo de Moçambique e de outras partes do
mundo em que se invade as planícies de inundações fluviais para actividades industriais e
habitação. 
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Imagem: Moradores de Beira andam por região que foi alagada durante a passagem do Idai
por Moçambique. Foto: UNICEF/Prinsloo


